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    POESIAS  

Meu tarumazeiro

O pé de tarumã ficava ali
Onde fazia o ribeirão a curva...
Oh! leda infância, lembro-me de ti
Refletida na água mansa e turva!

Hoje a saudade a minha alma encurva
Sob o tarumazeiro, onde cresci,
Pra ver de novo as flores, vindo em chuva,
Beijar as águas, como tanto vi!

Mas, genuflexo, olhando para as águas,
Só vejo pranto a despencar-se em mágoas,
Em vez das flores que não vejo mais...

No lugar das florinhas lá da infância,
São minhas lágrimas – desesperança –
Que vão rodando neste rio de ais!

GERALDO RAMON PEREIRA

O que é o artista?

O que é o artista? – difícil definir...
É o que imita a natureza
E seus sentimentos sabe traduzir.

É o que, com as notas musicais,
Exprime a dor, exprime a alegria...
O perpassar da brisa e os fortes vendavais.

É o que arranca a linda forma humana
Da frieza do mármore
Ou a compõe de argila, de lama...

É o que na tela imita as cores
Do céu, das espumas do mar...
E a forma colorida de todas as flores.

É o que faz do papel a sua alva tela,,
Do lápis, o pincel
E delicia os homens com sua arte mais bela...

- - -

Quando a dor ou a alegria invadem o coração,
Abrem-se ao Artista as portas da inspiração...
Principalmente a música e a poesia
São filhas da dor, são filhas da alegria!...

OLIVA ENCISO

Meu tipo...

Quero ter sempre em minha companhia
Mulher ardente como o sol de agosto;
Detesto a geladeira, a mulher fria,
Que de fêmea só traz a forma e o rosto!

Mulher sem fogo – essa mulher vazia,
Cujo calor iguala ao do sol posto,
É traste velho – é coisa sem valia
Que só pode causar grande desgosto!

Quero a mulher, mulher, bem feminina,
Capaz de saciar loucos desejos,
Bela, fogosa, meiga e pequenina!

Anjo do mal, sepulcro da quimera,
Que saiba com volúpia, ao som de beijos,
Matar o instinto – adormecendo a fera!

RUBENS DE CASTRO

 “Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense”, 
uma obra que enriquece as nossas letras

Após fecunda produção literária, evidenciada por contri-
buições de fôlego, como “Moral da Idade Média no Terceiro 
Milênio”, “Dante Vive”, “Coronel Adib: a História”, além de 
vários livros de poemas, Guimarães Rocha nos brinda, ago-
ra, com uma obra que, além de explorar, com habilidade, os 
caminhos opulentos e complexos da criação literária, com 
incontestável erudição, ainda nos comove e enche de orgulho 
nossa alma, por assegurar que também aqui, nestas para-
gens do Oeste Brasileiro, muitos se dedicaram, com talento 
e sabedoria, ao cultivo da arte imortal de Virgílio, Camões 
e Machado de Assis. Na verdade, seu estudo “Moral da Ida-
de Média no Terceiro Milênio”, tendo como figura central o 
poeta italiano Dante Alighieri, um dos mais notáveis gênios 
da humanidade, revela não só conhecimentos profundos de 
História, Filosofia, Religião e Teologia, mas também a rara 
capacidade de bem interpretar os fatos, definindo-lhes as 
exatas dimensões. Nas sendas dessa gloriosa militância no 
campo das letras, em nosso meio, Guimarães Rocha foi real-
mente muito feliz, ao traçar o perfil dos escritores, poetas, 
ensaístas e historiadores de nosso querido Mato Grosso do 
Sul, fazendo-o com substanciosa análise de nossas carac-
terísticas regionais, de tal modo que “Grandezas da Litera-
tura Sul-Mato-Grossense” será agora e sempre um roteiro 
seguro para o estudo e conhecimento dessa arte primeira, 
considerada por André Malraux como “A honra da Humani-
dade”. Em seu novo livro, Guimarães Rocha procura, antes 
de tudo, evitando o narrativo e o encomiástico, analisar e 
interpretar as obras mais destacadas da Literatura de Mato 
Grosso do Sul, com responsabilidade e método, contribuindo 
poderosamente para que nossos autores sejam conhecidos 
substancialmente, não somente aqui como além de nossas 
fronteiras estaduais, o que é importante para a divulgação 
de nossos talentos e como incentivo cultural ao intercâmbio, 
nesse âmbito tão relevante da realidade humana.

Com efeito, a análise das obras de autores literários não 
pode se limitar à narração de episódios de suas vidas, tão 
somente, mas deve se preocupar com a interpretação da 

mensagem contida nos textos, de tal modo que fique bem 
patente a lição do grande romancista norte-americano Er-
nest Hemingway: “Mais do que intérpretes, os escritores são 
testemunhas de sua época”.

Exemplo desse labor artesanal é a obra do ensaísta francês 
HENRI TROYAT, Prêmio Goncourt, ao investigar e traduzir, 
com notável acuidade, a vida e a ficção do majestoso Dostoie-
vski, desvendando-lhes aspectos e situações até então não 
percutidos, na galeria de seus tipos humanos.

Graças a essa acuidade, nosso brilhante crítico literário 
José Veríssimo, fazendo uso de um periscópio honesto e es-
crupuloso, vislumbrou, pela vez primeira, em nossa histó-
ria literária, o gênio de Machado de Assis, hoje um nome 
mundialmente consagrado, abrindo o capítulo das glórias 
do primoroso criador de Capitu.

Guimarães Rocha usa, com sabedoria, esse periscópio, 
no mar, “o belo mar de nossas letras”, como diria o poeta 
Vicente da Carvalho, ao analisar a vida e as obras de nossos 
autores, não se restringindo a fatos de suas existências, mas 
indo muito além da crítica apologética e das louvaminhas 
levianas, para aqui usar expressões de Mário de Andrade, 
refletindo, com cuidado e imparcialidade, sobre as produ-
ções lidas.

Esta obra admirável, que nos enche de orgulho, “Grande-
zas da Literatura Sul-Mato-Grossense”, merece a maior di-
vulgação, para que todos saibam que também aqui, nestas 
históricas paragens do Oeste Nacional, muitos se dedicaram, 
com amor, talento e trabalho, ao cultivo da arte imortal de 
Virgílio, Camões e Machado de Assis, como dissemos, mas 
nas pegadas dos bandeirantes.

Nos estudos que elabora, com elogiável distinção, Gui-
marães Rocha mergulha na produção literária de grandes 
valores do passado, como Ulisses Serra, Antônio Lopes Lins, 
Demosthenes Martins, Elpídio Reis, José Barbosa Rodrigues, 
Luiz Alexandre de Oliveira, Oliva Enciso, Otávio Gonçalves 
Gomes, Paulo Coelho Machado, Germano Barros de Souza, 
Frei Gregório de Protásio Alves, além de outros, e, após esse 

Na Grécia antiga, os sábios, que era como chamavam os 
velhos, postavam-se em algum lugar do Olímpio, para serem 
ouvidos por uma pequena multidão, que logo se transfor-
mava numa legião de ouvintes, ávidos pelo saber. Sabia o 
povo que aqueles homens, dotados da sabedoria dada pelos 
Deuses, tinham como dever transmitir seus conhecimentos 
aos demais, pois eram imbuídos da certeza de que, quem os 
tinha, não podia guardar só para si, sob pena de cometer o 
crime passível do castigo daqueles mesmos Deuses, de escon-
der o que de fato não lhes pertencia, desde que lhes fora dado 
para espargir pela coletividade. Talvez, sem saber, estivessem 
vivendo os primórdios das Academias de letras. Os índios, no-
tadamente os bororos, também se reuniam à noite, e, diante 
de uma fogueira ouviam as histórias dos velhos que, assim, 
por tradição oral, eternizavam a própria cultura, na falta do 
saber escrito que não dominavam. Significa que mesmo os 
selvagens, como as demais culturas os chamavam, tinham o 
cuidado de não deixar se perder na poeira do tempo aquilo 
que tinham de mais precioso, a sua história.

Os escritores, sejam poetas ou não, são, ainda que não 
o queiram, os seguidores daqueles costumes tão antigos 
como sábios, e se reúnem para difundir o saber que, em 
associações chamadas Academias, promovem e divulgam o 
talento recebido do Alto, certos de que não têm o direito 
de guardá-los para si. Ele-s são, pois, respeitáveis guardiões 
desse imenso tesouro que é o saber. E não importa o tama-
nho dessa ciência, porque a escala subjetiva não existe para 

julgar nada nem ninguém, uma vez que cada um dá o que 
tem ou o que pode, desde que demonstre que, em não sendo 
seu, dê aos demais a abrangente e perpétua sabedoria, afinal 
um apanágio dos que sabem e, em sabendo, não a guardem 
egoisticamente só para si, até porque não se julgam donos 
de nada, pois o saber é universal.

Pois, assim como os sábios gregos, ou os índios selvagens 
em roda de sua fogueira, os homens se reúnem em asso-
ciações a que chamam Academias e deixam que o calor e 
a luz dali emanados se diluam para aquecer e iluminar os 
demais.

A sociedade de Mato Grosso do Sul também tem a sua 
Academia e dela recebe de graça, porque de graça receberam 
o talento de que tanto precisam para engrandecer o nosso 
saber. Não é sabendo mais que se vive melhor? Não importa 
o grau de conhecimento ou de sabedoria, o que realmente im-
porta é transmiti-la àqueles que os ouvem. Há os que sabem 
e, ouvindo, saberão mais, e há os que nada sabem e procuram 
aurir conhecimentos que os impulsionem para cima. Talvez 
a honra maior desses homens e mulheres não seja o fato de 
ser um desses congregados, mas o prazer de dar aos demais 
o que de graça receberam. Com certeza, toda a comunidade 
se sente honrada por ter alguns de seus membros no topo 
desse moderno Olimpo, despersonalizando a honraria e fa-
zendo-a comunitária.

FRANCISCO PALHANO

Da academia

A ciência econômica e seus meandros
 Os bens, na Terra, não buscam o caminho da necessidade; 

a riqueza é atraída pela riqueza e foge da pobreza. Ao invés 
de constituir uma ajuda, é frequentemente um mal na vida 
social. A psicologia hedonista carreia o dinheiro para onde 
não serve, afastando-o de onde poderia aliviar uma dor, pro-
teger uma vida. Todos fogem do fraco, do vencido e, logo que 
se manifesta uma fraqueza, tudo concorre para agravá-la, em-
purrando-a para a beira do precipício. Para nós, a necessidade 
do próprio semelhante é um não-valor econômico, enquanto 
é valor a confiança que nos inspira uma sólida riqueza, por 
isso, ela dificilmente executa a função que deveria ser para ela 
a primordial, ou seja, um meio de vida e melhoria. Por vezes 
transforma-se até em meio de opressão que absorve e destrói, 
em lugar de fecundar e soerguer a vida. Essa hipertrofia do 
egoísmo constitui o mal que onera nosso mundo econômico 
e o ameaça. É ilógico e prejudicial essa canalização da riqueza 
para a riqueza, ao invés de sê-lo para a pobreza; essa atração le-
va a agigantar  desigualdades que são a base dos desequilíbrios 
sociais e morais, essa tendência à concentração, enquanto o 
equacionamento está na descentralização. A distribuição dos 
bens na terra não é como acreditamos, efeito de leis, institui-
ções, sistemas, mas é consequência de um fato primordial: o 
tipo individual e a linha de seu destino.

    Nossa ciência econômica acredita justificar-se, como se 
partisse de um princípio de justiça original, afirmando, com 
sua premissa hedonística, a presença de um tipo abstrato de 
homo economicus, como se cada fenômeno não estivesse 
vinculado a todos os fenômenos na lei universal. Nossas 

ciências sociais baseiam-se facilmente em qualquer mentira 
piedosa. Mas, digamos a verdade: digamos que quase sempre 
o homem é realmente – não como hipótese econômica – um 
perfeito hedonista, que, no campo dos negócios, limita-se a 
aplicar sua natureza egoísta; que o ut des não é um equilí-
brio de direito, mas um medir as forças para estrangular-se 
mutuamente; digamos que o homem é uma fera envernizada 
de civilização e então teremos as bases reais do fenômeno 
econômico. Reconheçamos que a ciência que o estuda é a co-
dificação do egoísmo, isto é, do instituto, mas desagregador 
do complexo social.

    Em nosso mundo não há proporção entre trabalho e lu-
cro; não existe proporção entre valor e preço; não há acordo 
entre capital e trabalho; o furto é autorizado na especulação; 
parasitismos são inevitáveis como consequência direta da 
permissão hedonística. O princípio do ut des gera luta para 
tirar o máximo e dar o mínimo.

     Isto não somente é o precedente da luta, mas implica 
toda a psicologia do furto, macula todo o mundo econômico, 
fazendo nele brilhar o egoísmo em lugar da justiça. Por isso 
o mundo econômico não é um organismo de justiça, mas 
um campo de competições sem piedade.

     Destarte, enquanto prevalecer o hedonismo (doutrina 
do egoísmo) em detrimento do princípio do ut des (cola-
boracionismo, solidariedade), prevalentes serão as agudas 
desigualdades e insolúveis os conflitos sociais.

ALTEVIR ALENCAR

fecundo trabalho, focaliza os autores atuais do panorama 
literário de Mato Grosso do Sul.

A obra de Guimarães Rocha, ora editada, traduz todo o 
amor do autor a esta terra maravilhosa, recanto de amplo 
acolhimento a todos os povos, numa missão evangélica de 
paz e solidariedade humana. Com apreciável poder de síntese, 
Guimarães Rocha nos oferece uma visão penetrante e original 
das produções de nossos escritores, poetas e historiadores, 
que tiveram a sensibilidade e o talento para compreenderem 
a nossa paisagem, a nossa gente e o nosso destino.

Os leitores terão a oportunidade de sentir que este novo li-
vro de Guimarães Rocha enriquece sobremodo os já opulentos 
campos de nossas letras, numa floração segura, responsável e 
sincera, na apreciação dos valores que realmente a fermentam, 
ao longo dos tempos.

Ao final, importante é salientar que esta obra de Guima-
rães Rocha, pela sua encarnadura cultural, deve, incontes-
tavelmente, ser incluída no rol das grandezas da Literatura 
Sul-Mato-Grossense.

JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES


